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Resumo: O artigo discute os desafi os enfrentados pelos professores frente às diferenças culturais 
que permeiam a escola contemporânea. Realizado a partir de uma revisão bibliográfi ca, traz as 
principais difi culdades para a escola e para o professor quando se busca uma educação pautada 
em princípios de igualdade e respeito pelo diferente, que caminhe na perspectiva do diálogo e 
que considere o ‘outro’ relevante. 
Palavras-chave: educação intercultural; escola contemporânea; professores.
Abstract: The article discusses the challenges faced by teachers against the cultural differences that 
permeate contemporary school. Conducted from a literature review, presents the main diffi cul-
ties for the school and the teacher when it seeks a guided education on principles of equality and 
respect for the different, to walk in the dialogue perspective and to consider the ‘other’ relevant.
Key words: intercultural education; contemporary school; teachers.
Résumé: L’article décrit les défi s confrontés par les enseignants devant les différences culturelles 
qui imprègnent l’école contemporaine. Menée à partir d’une revue bibliographique, présente les 
principales diffi cultés pour l’école et l’enseignant lorsque se cherche une éducation fondée dans 
des principes d’égalité et respect par le différent, que marcher dans la perspective de dialogue et 
d’envisager l’«autre» pertinente.
Mots-clés: éducation interculturelle ; ecole contemporaine ; les enseignants.
Resumen: El artículo analiza los desafíos que enfrentan los maestros en contra de las diferencias 
culturales que permean la escuela contemporánea. Realizado a partir de una revisión de la literatura, 
presenta las principales difi cultades para la escuela y el maestro cuando se busca una educación 
guiada en principios de igualdad y el respeto al diferente, al caminar en la perspectiva de diálogo 
y tener en cuenta el “otro” relevante.
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1 INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta alguns dos 
desafi os colocados aos professores pe-
las diferenças culturais que permeiam 
a escola contemporânea. É resultado do 
levantamento bibliográfico e das pri-
meiras refl exões realizadas para a pes-
quisa intitulada Trabalho e bem-estar de 

professores Guarani de Matemática em 
escolas indígenas, que tem por objetivo 
analisar as possibilidades de construção 
do bem-estar docente para os professores 
Guarani, da disciplina de matemática, que 
trabalham em escolas indígenas. 

A discussão sobre a educação in-
tercultural é uma necessidade para a 
sociedade que, cada vez mais, traz à tona 
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seu caráter multicultural e onde “dife-
rentes grupos socioculturais conquistam 
maior presença nos cenários públicos” 
(CANDAU, 2011, p. 241), incluindo aí a 
escola. Nas escolas contemporâneas, já 
estão presentes discussões sobre questões 
étnicas, raciais, de gênero etc., mas, ainda, 
de forma incipiente e não sufi ciente para 
evitar tensões e conflitos. Trata-se de 
questão complexa que afeta o cotidiano 
das escolas e o trabalho dos professores.

As refl exões que se seguem buscam 
contribuir para o entendimento dos desa-
fi os colocados por uma “escola necessá-
ria”, pautada em princípios de igualdade 
e respeito pelo diferente, mas para a qual 
os professores nem sempre estão prepa-
rados, considerando que foram formados 
para trabalhar em uma escola que prioriza 
o homogêneo e o uniforme, que conside-
ra o “diferente” como um “problema a 
ser resolvido”, conforme afi rma Candau 
(2011, p. 241).

2 A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL: 
OS DESAFIOS PARA A ESCOLA 

Somos todos iguais ou somos todos 
diferentes? Queremos ser iguais 

ou queremos ser diferentes? Houve 
um tempo que a resposta se abriga-

va segura de si no primeiro termo 
da disjuntiva. Já faz um quarto de 

século, porém, que a resposta se 
deslocou. A começar da segunda 
metade dos anos 70, passamos a 

nos ver envoltos numa atmosfera 
cultural e ideológica inteiramente 
nova, na qual parece generalizar-
-se, em ritmo acelerado e pertur-

bador, a consciência de que nós, os 
humanos, somos diferentes de fato 
[...], mas somos também diferentes 

de direito. É o chamado ‘direito 
da diferença’, o direito à diferença 

cultural, o direito de ser, sendo di-
ferente. The right to be different!!!, 

como se diz em inglês, o direito à 
diferença. Não queremos mais a 

igualdade, parece. Ou a queremos 
menos, motiva-nos muito mais, em 

nossa conduta, em nossas expecta-
tivas de futuro e projetos de vida 

compartilhada, o direito de sermos 
pessoal e coletivamente diferentes 

uns dos outros. 
(PERUCCI, 1999, p. 7).

A escola atual, inserida em uma so-
ciedade que se transforma rapidamente 
e que está marcada fortemente por movi-
mentos que combatem as desigualdades 
em todos os sentidos, se vê frente a gran-
des desafi os para que possa realizar, de 
fato, uma educação intercultural e cum-
prir seu papel social na construção de uma 
sociedade mais justa, igual e solidária. 
Como afi rma Candau (2008, p. 2) a partir 
de estudos com Maciel et al., a educação 
intercultural “aparece como uma perspec-
tiva alternativa e contra-hegemônica de 
construção social, política e educacional, 
sendo complexa por estar atravessada por 
desafi os e tensões, tornando necessária a 
problematização das diferentes práticas 
sociais e educativas”.

Esses desafi os e tensões são apon-
tados por Candau (2008) a partir da 
análise dos artigos publicados na Revista 
Brasileira de Educação, nos anos de 2008 
a 2012. A autora ressalta, em suas análises, 
as principais discussões sobre essa temá-
tica à luz das diferentes abordagens do 
multiculturalismo e da interculturalidade 
e, embora constate o pequeno número de 
textos que abordam a diferença cultural, 
encontra questões signifi cativas e desafi a-
doras, tanto para as sociedades, quanto 
para a escola atual e, em particular, para 
os processos educacionais e as práticas 
pedagógicas. Dentre eles se destacam: 
questões de gênero, sexualidade, relações 
étnico-raciais, tensões entre igualdade e 
diferenças e direitos humanos. A maior 
parte dos textos analisados por Candau 
(2008) são de refl exão teórica e analítica a 
respeito da interculturalidade e do mul-
ticulturalismo, e um número bem menor 
de pesquisas voltadas para o “chão da 
escola”. 



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 18, n. 1, p. 179-190, jan./mar. 2017.

181A educação intercultural e os desafi os para a escola e para o professor

A discussão referente à construção 
das identidades de sujeitos invisibiliza-
dos, ou não valorizados, na sociedade 
atual é necessária no sentido de melhor 
compreender e possibilitar a promoção da 
igualdade de oportunidades e a integra-
ção dos diferentes sujeitos socioculturais 
na sociedade em que vivemos. Mas, ainda 
que seja possível verifi car um avanço na 
escola atual, no que diz respeito às práti-
cas escolares e às diferenças cultural, tam-
bém é necessário e relevante promover o 
estímulo para produção de mais trabalhos 
que abordem temáticas relacionadas às 
práticas escolares e ao trabalho dos profes-
sores em uma perspectiva que contemple 
a diversidade cultural. 

Pesquisadores como Candau (2008, 
2009, 2011), Fleuri (2002, 2003), entre ou-
tros, discutem que, para que a educação 
intercultural aconteça, é necessário que o 
professor refl ita e vivencie, ativamente, a 
diversidade dos grupos sociais, étnicos, 
religiosos, culturais etc. Candau (2009, p. 
170) afi rma que

[...] a educação intercultural não 
pode ser reduzida a algumas situ-
ações e/ou atividades realizadas 
em momentos específi cos, nem 
focalizar sua atenção exclusiva-
mente em determinados grupos 
sociais. Trata-se de um enfoque 
global que deve afetar todos os 
atores e todas as dimensões do 
processo educativo, assim como 
os diferentes âmbitos em que ele 
se desenvolve. No que diz respei-
to à escola, afeta a seleção curri-
cular, a organização escolar, as 
linguagens, as práticas didáticas, 
as atividades extraclasse, o papel 
do/a professor/a, a relação com 
a comunidade etc. 

Esses aspectos apontados por 
Candau mostram a necessidade de mui-
tas mudanças no sistema educativo, tanto 
no âmbito estrutural como no desenvol-
vimento de competências de gestores 
e professores, para que se alcance uma 

educação que possibilite a convivência de 
diferentes grupos culturais.

Considerando que o papel da escola 
não deve ser apenas o de transmitir um 
determinado conhecimento, mas que é, 
também, o de se comprometer com ati-
tudes que favorecem a produção e a (re)
signifi cação dos saberes e dos conheci-
mentos dos diferentes grupos culturais, 
vale ressaltar que os debates e discussões 
que possam favorecer a busca e as lutas 
por justiça social, por reconhecimento 
e por melhores condições humanas de 
vida para todos, indistintamente, devem 
ser o eixo norteador da educação que se 
pretende atualmente.

As diferenças culturais devem estar 
“dentro da escola” como parte integrante 
das relações interpessoais e das práticas 
pedagógicas no âmbito do ambiente 
escolar, e é nesse caminho que se deve 
pensar as ações educativas. Ações essas 
que permitam o aprendizado dos dife-
rentes sujeitos, grupos, sociedades e que 
respeitem e valorizem as diversidades 
culturais. Isso orientará a construção de 
uma sociedade democrática, plural, hu-
mana, que articule políticas de igualdade 
com políticas de identidade. (CANDAU, 
2009, 2011; FLEURI, 2002). 

Fleuri (2002, p. 11) considera que
[...] a perspectiva intercultural im-
plica uma compreensão complexa 
de educação, que busca – para 
além das estratégias pedagógicas 
e mesmo das relações interpes-
soais imediatas – entender e pro-
mover lenta e prolongadamente a 
formação de contextos relacionais 
e coletivos de elaboração de sig-
nifi cados que orientam a vida das 
pessoas.

Por isso torna-se imprescindível que 
se abram, no âmbito escolar, além das 
discussões sobre as práticas pedagógicas 
interculturais, espaços para o debate de 
temas que envolvam as preocupações, as 
tensões, os confl itos, as tentativas de diá-
logo e negociações relativas às  diferenças 
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culturais em âmbito geral, para que pro-
movam a conquista de maior presença 
dos diferentes grupos socioculturais nos 
múltiplos cenários públicos.

Silva e Almeida (2012) nos alertam 
para os cuidados que se deve ter frente ao 
tratamento e discussão dessas questões no 
âmbito escolar, pois

A forma como a desigualdade 
deve ser tratada na educação, ten-
de a dissociá-la da desigualdade 
social e econômica, supondo que 
há diferentes desigualdades, de 
tal modo que se deveria cuidar 
para que o esforço de combater 
o mau tratamento da diferen-
ça na educação não acentue a 
disparidade da combinação de 
desigualdade de classe com for-
mas de discriminação baseada na 
negação do direito à diversidade. 
(SILVA; ALMEIDA, 2012, p. 35).

Diante dessa posição, é possível 
verifi car a urgência de se reconhecer e de 
se valorizar as diferenças, uma vez que 
se tornam indispensáveis e essenciais na 
dinâmica das escolas. Ressalta-se a impor-
tância da dimensão cultural como forma 
de potencializar processos de aprendiza-
gem mais signifi cativos e produtivos para 
todos os sujeitos envolvidos no âmbito 
escolar, com questões e discussões refe-
rentes aos seus direitos. 

Desde a institucionalização da es-
cola pública, têm-se difi culdades de tra-
balhar com as diferenças. Candau (2011), 
apoiada em Lerner, afi rma que a escola do 
século XX, pública, gratuita e obrigatória, 
recebeu historicamente uma herança do 
século anterior, que se trata de criar um 
único povo, uma única nação, com indiví-
duos considerados iguais perante a lei, no 
entanto desconsiderando as suas diferen-
ças socioculturais. A intenção foi nivelar 
igualdade à homogeneidade. Nesse sen-
tido, se os indivíduos legalmente eram 
tidos como iguais, logo a escola deveria 
colaborar para gerar esses indivíduos, no 
sentido de homogeneizar as crianças, sem 

considerar suas origens diferentes. Dessa 
forma, essa escola não podia aceitar dife-
renças, tendo em vista que ela se incumbiu 
de igualar os sujeitos que dela participam. 

A escola contemporânea carrega 
esse histórico dos séculos anteriores, de 
tratar todos de forma homogênea. E, nesse 
contexto, segundo Candau (2008), a partir 
das ideias de Lerner, chama a atenção 
para a necessidade de oferecer à escola 
mecanismos didáticos no sentido de que 
possibilitem seu trabalho com a diversi-
dade e, além disso, aponta que se torna 
imprescindível que a escola possua ao me-
nos materiais didáticos/pedagógicos que 
viabilizem trabalhar com a diversidade, 
transformando a diversidade conhecida 
e reconhecida em benefício pedagógico, o 
que parece ser o grande desafi o do futuro. 

Para Candau (2011) essa é a direção 
que deverá ser seguida para a concreti-
zação de uma escola democrática e justa, 
no sentido de promover a igualdade sem 
negar a diferença. A autora considera que

[...] a dimensão cultural é intrín-
seca aos processos pedagógicos, 
“está no chão da escola” e poten-
cia processos de aprendizagem 
mais signifi cativos e produtivos, 
na medida em que reconhece e 
valoriza a cada um dos sujeitos 
neles implicados, combate todas 
as formas de silenciamento, invi-
sibilização e/ou inferiorização de 
determinados sujeitos sociocul-
turais, favorecendo a construção 
de identidades culturais abertas e 
de sujeitos de direito, assim como 
a valorização do outro, do dife-
rente, e o diálogo intercultural. 
(CANDAU, 2011, p. 253).

É possível verifi car que o grande de-
safi o da escola permeia o desenvolvimen-
to de um trabalho com a diversidade e sua 
transformação em aliados pedagógicos, 
ou seja, uma escola que se proponha a atu-
ar de forma ativa com a heterogeneidade, 
no sentido de legitimar as diferenças, ou 
seja, de valorizar outro.
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Serpa (2011) partilha da mesma ideia 
e chama atenção para a necessidade de se 
pensar um outro modelo de escola, 

[...] que seja fruto não de um 
projeto iluminado, de modelos 
importados, ou de soluções mi-
raculosas. Mas uma escola tecida 
por uma rede de saberes, onde o 
aprendizado não seja apenas um 
objetivo fi nal a ser alcançado, mas 
o próprio percurso percorrido. 
Defendo uma escola pensada 
não para sujeitos, mas pelos su-
jeitos. [...] Sujeito que não vive e 
que não narra sozinho, mas que 
traz consigo – e em si – as muitas 
vozes e suas experiências que 
narram também. (SERPA, 2011, 
p. 154-155).

Serpa mostra a importância de se 
pensar uma escola que reconheça, além 
dos sujeitos, os seus caminhos, e que, 
principalmente, se permita que esses su-
jeitos participem ativamente do pensar e 
da construção dessa escola. É necessário, 
no âmbito escolar, dialogar com as dife-
renças, ouvir a voz do(s) outro(s), uma 
vez que 

[...] ao desqualifi car o outro, sua 
voz, seus saberes, seus conheci-
mentos, sua percepção do mun-
do, esvazio qualquer sentido que 
possa existir na defesa do diálogo. 
Esvazio qualquer sentido que 
possa haver na palavra “demo-
cracia”. Esvazio qualquer sentido 
[...] que tenha a diferença como 
valor. Diferença entendida aqui 
como este profundo respeito e 
consciência da existência do outro 
da legitimidade de seu lugar no 
mundo, respeito que me permite, 
mesmo no conflito, mesmo na 
disputa, instaurar um espaço de 
negociação, ouvir o outro, e neste 
processo, ouvir-me através do 
outro. (SERPA, 2011, p. 165).

A escola tem a função relevante de 
(re)conhecer, dar valor e poder a todos 
os sujeitos socioculturais, no sentido de 

reconhecer a diferença cultural como 
expressão positiva. Para tanto, a escola 
deve realizar um trabalho que vise ao 
desenvolvimento de ações que dialoguem 
com diversos conhecimentos e saberes, di-
ferentes linguagens, distintas estratégias 
e recursos pedagógicos, entendendo a 
relevância de promover o reconhecimen-
to das diferenças sociais, de defender e 
buscar os direitos, de evitar preconceito 
e discriminação, enfi m, de tornar a escola 
um lugar plural. 

Ainda frente às questões referentes 
às diferentes funções da escola numa nova 
perspectiva, Gabriel (2006, p. 39) afi rma 
que, no fi nal dos anos 90, “[...] não bastava 
mais lutar apenas contra as desigualdades 
sociais, no âmbito da instituição escolar, 
tornava-se necessário também buscar es-
tratégias pedagógicas onde as diferenças 
culturais pudessem coexistir de forma 
democrática”.

A escola por si só não dará conta de 
enfrentar esses desafi os e realizar seu pa-
pel, se ela não contar com meios para esse 
fi m, ou seja, mecanismos que possibilitem 
e contribuam para a realização dos obje-
tivos no sentido de dirimir as diferenças. 

Candau (2011, p. 253) afi rma que 
estamos distantes de “instrumentalizar 
didaticamente a escola” no sentido de 
trabalhar com as diferenças, bem como 
de transformá-las em “vantagem peda-
gógica”, mas entende que estamos cami-
nhando nessa direção e que 

[...] nós, professoras e professores 
de didática e das demais disci-
plinas dos cursos de formação 
destes profissionais também 
estamos desafi ados a trabalhar 
nesta direção, não somente teori-
camente, mas incorporando esta 
perspectiva nas nossas próprias 
práticas pedagógicas. (CANDAU, 
2011, p. 253).

E é nesse contexto que a autora espe-
ra e acredita numa educação e numa esco-
la que caminhe na perspectiva do diálogo, 
que considere relevante o ‘outro’, que 
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valorize o diferente, legitimando, assim, 
a perspectiva intercultural e a promoção 
de uma educação que, por meio do diálo-
go, procura reconhecer diferentes grupos 
sociais e culturais e que “[...] enfrenta os 
confl itos provocados pela assimetria de 
poder entre os diferentes grupos socio-
culturais nas nossas sociedades e é capaz 
de favorecer a construção de um projeto 
comum, pelo qual as diferenças sejam 
dialeticamente integradas” (CANDAU, 
2011, p. 52).

Alguns desafi os perpassam a edu-
cação numa perspectiva intercultural, 
em que seja possível uma reconstrução, 
no sentido de penetrar no universo de 
preconceitos e discriminações o qual im-
pregna as relações sociais que confi guram 
os contextos que vivemos e caminhe para 
uma ressignifi cação dos direitos humanos 
e para uma concepção intercultural das 
políticas emancipatórias.

A interculturalidade como um “um 
processo dinâmico e permanente de rela-
ção, comunicação e aprendizagem entre 
culturas em condições de respeito, legi-
timidade mútua, simetria e igualdade”, 
também é um intercâmbio

[...] que se constrói entre pessoas, 
conhecimentos, saberes e prá-
ticas culturalmente diferentes, 
buscando desenvolver um novo 
sentido entre elas na sua diferen-
ça; um espaço de negociação e de 
tradução onde as desigualdades 
sociais, econômicas e políticas, e 
as relações e os confl itos de poder 
da sociedade não são mantidos 
ocultos e sim reconhecidos e 
confrontados; uma tarefa social e 
política que interpela o conjunto 
da sociedade, que parte de prá-
ticas e ações sociais concretas e 
conscientes e tenta criar modos 
de responsabilidade e solida-
riedade; e uma meta a alcançar. 
( CANDAU, 2011, p. 10-11).

Candau (2011) ainda afirma que, 
mesmo com a introdução da perspectiva 
intercultural implantada nas reformas 

educativas em vários países latino-
-americanos, “não há um entendimento 
comum sobre as implicações pedagógicas 
da interculturalidade, nem até que ponto 
nelas se articulam as dimensões cognitiva, 
procedimental e atitudinal; ou o próprio, 
o dos outros e o social” (CANDAU, 2011, 
p. 12).

3 A EDUCAÇÃO INTERCULTURAL: 
DESAFIOS PARA O PROFESSOR E O 
TRABALHO DOCENTE 

A docência envolve o professor em 
sua totalidade; sua prática é re-

sultado do saber, do fazer e princi-
palmente do ser, signifi cando um 

compromisso consigo mesmo, com o 
aluno, com o conhecimento e com a 

sociedade e sua transformação.
 (GRILLO, 2004, p. 78)

A complexidade da educação inter-
cultural é grande e coloca muitos desafi os 
à escola contemporânea, como esboçado 
acima e, também, grandes desafi os ao 
professor e ao seu trabalho. A seguir, 
explicitam-se alguns desses desafi os co-
locados aos professores.

O trabalho docente, segundo Tardiff 
e Lessard (2011), é um conceito que envol-
ve a execução de tarefas pré-estabelecidas, 
além de outras que ocorrem no cotidiano 
escolar sem que estivessem previstas, por 
meio de relações interpessoais entre pro-
fessores, alunos e outros atores da escola. 
Os autores classifi cam o trabalho docente 
como um trabalho interativo, na medida 
em que só é possível de ser realizado a 
partir da comunicação entre professor e 
aluno e, como ocorre em todo processo 
de comunicação, as diferenças individuais 
(socioculturais, crenças, valores, interes-
ses, etc.) estão presentes e determinam a 
maneira como esse processo se concretiza. 

Além do aspecto interacional, ao 
se discutir o professor e seu trabalho, é 
preciso considerar, também, o local em 
que esse trabalho é realizado. A estrutura 
organizacional da escola, o “modo como 
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o trabalho é organizado, controlado, 
segmentado, planejado, etc” (TARDIFF; 
LESSARD, 2011, p. 49) condicionarão 
os modos de ser e estar na profi ssão dos 
professores e as diversas maneiras de se 
realizar a atividade de ensinar que, se-
gundo os autores, pode ser defi nida como 
o “agir na classe e na escola em função 
da aprendizagem e da socialização dos 
alunos atuando sobre a capacidade de 
aprender, para educá-lo e instruí-los com 
a ajuda de programas, métodos, livros, 
exercícios, normas, etc.”

Assim, tanto as relações estabele-
cidas no âmbito da escola (entre profes-
sores, alunos e demais trabalhadores, 
destes com o produto do trabalho, com os 
objetivos, recursos, saberes e resultados 
do trabalho), como o local (infraestrutura, 
gestão e recursos materiais) determina-
rão as formas de se conduzir o processo 
ensino e aprendizagem e os modos de 
trabalhar do professor. 

Há, ainda, um outro aspecto com o 
qual, segundo Jesus (2007), o professor 
precisa lidar atualmente, qual seja:

[...] as implicações decorrentes da 
massifi cação do ensino e da exces-
siva exigência política colocada 
sobre o trabalho do professor; as 
alterações ocorridas na estrutura 
e dinâmica das famílias do acele-
rado desenvolvimento tecnológi-
co; e conteúdos transmitidos pela 
mídia. (JESUS, 2007, p. 17).

A ocorrência dessas transformações 
sociais, tanto quanto as questões relacio-
nais e de estrutura organizacional, podem 
gerar grandes confl itos e desafi os para o 
professor. E, quando esses desafi os são 
por demais complexos e estão além da 
capacidade de enfrentamento dos profes-
sores, pode ocorrer o adoecimento e/ou o 
mal-estar docente e o fracasso do processo 
de ensino e aprendizagem.

As transformações sociopolíticas 
que norteiam a atuação dos docentes na 
atualidade deram um novo sentido para 
a escola e para o trabalho do professor, 

que atua com muitas formas de diversi-
dade ao realizar seu trabalho. Conforme 
afi rmam Sá e Cortez (2012, p. 2), “o enten-
dimento e discussão de saberes multi/
interculturais ao cotidiano educativo 
faz-se indispensável e coloca-se como um 
dos desafi os contemporâneos ao trabalho 
docente”. As autoras entendem que

[...] a mediação de saberes multi/
interdisciplinares no processo 
educativo é uma necessidade, já 
que a especifi cidade dos contex-
tos em que se educa hoje ganha 
cada vez mais importância, e 
dessa forma o/a professor/a e 
a escola, não deve só se adequar 
a essas novas demandas, mas, 
sobretudo, fazer uma releitura 
da sua visão de educação, desen-
volver uma nova sensibilidade a 
partir de saberes interculturais 
que promova no diálogo as dife-
rentes culturas desconstruindo a 
ideia de educação monocultural. 
(SÁ; CORTEZ, 2012, p. 2).

Fleuri (2003, p. 26), citando um 
estudo realizado por Gilberto Ferreira 
da Silva, também destaca a importância 
do diálogo na prática docente para o en-
frentamento dos confl itos gerados pelas 
diferenças. Segundo ele, 

A escola constitui-se em território 
de enfrentamentos invisíveis, 
onde as diferenças são marca-
das por aspectos visíveis como 
a defi ciência física, o vestuário 
(indicador de pertencimento a 
uma classe social), as práticas 
religiosas, o sexo e a cor da pele. 
Alunos e professores vivenciam 
tais confl itos e encaminham so-
luções, na maioria das vezes sem 
a busca por uma compreensão 
de âmbito maior. Nesse sentido, 
o autor propõe a perspectiva 
da educação intercultural como 
estratégia para potencializar a 
própria ação desencadeada pelo 
confl ito, mediante o diálogo e o 
encontro, de modo que constitua 
espaços alternativos produtores 
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de outras formas de identidades, 
marcadas pela fl uidez, pela inte-
ração e pela acolhida do diferente. 
(FLEURI, 2003, p. 26).

O estabelecimento desse diálogo e 
do encontro com o outro diferente é um 
grande desafi o para os professores que, 
na maioria das vezes, são formados para 
uma educação monocultural. Jesus (1998) 
afi rma que a formação é a unidade essen-
cial para a melhor atuação profi ssional e 
deverá ter como foco um processo de for-
mação “orientado para o desenvolvimen-
to de qualidades pessoais e interpessoais 
que possam contribuir para uma prática 
de ensino personalizada e para o sucesso 
profi ssional do professor” e da educação 
(JESUS, 1998, p. 41).

Os desafios colocados por uma 
proposta de educação intercultural, que 
considere as especifi cidades dos contex-
tos onde ocorre o processo de ensino e 
aprendizagem, mostram a importância de 
uma formação que capacite o professor a 
conduzir sua prática de forma a atender as 
diversas culturas que permeiam o espaço 
escolar, “partindo do pressuposto de que 
entre alunos/as e educadores/as possa se 
estabelecer o diálogo intercultural tendo 
em vista uma educação inclusiva e demo-
crática” (SÁ; CORTEZ, 2012, p. 7).

Realizar esse diálogo intercultural 
imprime um novo ritmo ao trabalho do-
cente e exige a ressignifi cação de práticas 
pedagógicas consolidadas no âmbito de 
paradigmas vigentes desde a sociedade 
industrial. Para Candau (2002, p. 53), “a 
cultura escolar predominante nas nossas 
escolas se revela como ‘engessada’, pouco 
permeável ao contexto em que se insere, 
aos universos culturais das crianças e jo-
vens a que se dirige e a multiculturalidade 
das nossas sociedades”. Desconstruir o 
caráter ‘engessado’ e homogeneizador 
dessas práticas e reconstruir propostas de 
trabalho inovadoras, contextualizadas e 
com ênfase na diversidade é outro grande 
desafi o para os professores. 

Grande desafi o colocado aos pro-
fessores que, em última instância, são 
responsabilizados e cobrados por essa 
reconstrução. Nesse sentido, Coppete 
(2012, p. 526) pergunta: “estaria faltando 
sensibilidade aos professores e profes-
soras que insistem em homogeneizar o 
que é desde a sua constituição diverso? 
Segundo a autora, não parece ser apenas 
esta a questão, pois

[...] a realidade nos mostra a 
expressiva anestesia que afeta a 
todos e todas. Professores e pro-
fessoras não estão isentos; pelo 
contrário: talvez sejam algumas 
das pessoas mais frontalmente 
abaladas pelos seus efeitos. As 
condições de trabalho, a formação 
inicial e continuada, os contextos 
das escolas, entre outros tantos 
fatores que envolvem toda a com-
plexidade da própria docência e 
do viver têm contribuído para 
afastar e anestesiar a sensibilida-
de do cotidiano. (COPPETE, 2012, 
p. 526-527).

É preciso, então, um esforço con-
junto de todos os envolvidos no sistema 
educacional para que o professor consiga 
desenvolver práticas pedagógicas inter-
culturais. 

Segundo Gasparin (2007, p. 6), “essa 
nova forma pedagógica de agir exige que 
se privilegiem a contradição, a dúvida, 
o questionamento; que se valorizem a 
diversidade e a divergência [...]”, que se 
compreendam os conhecimentos em suas 
múltiplas faces, que se vise à participação 
ativa do aluno, que se considere o meio 
em que os alunos vivem e que se valori-
ze o conhecimento e a cultura que esses 
educandos trazem para a escola. Isto não 
parece tarefa fácil para os professores, 
especialmente se foram formados dentro 
de uma perspectiva de educação mono-
cultural, com práticas homogeneizadoras, 
que desconsideram as diferenças.

[...] entretanto, sabemos que 
é no ambiente escolar, mais 
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 especifi camente dentro da sala 
de aula, que o professor, enquan-
to mediador e organizador dos 
conhecimentos terá o poder de 
mediar a construção das mais di-
versas representações construídas 
pelo seu aluno através das mais 
variadas atividades e recursos 
pedagógicos que utiliza em sala, 
já que as categorias de represen-
tação de identidade e diferença 
carregam um peso simbólico 
muito forte enquanto atividades 
que constroem e desconstroem 
signifi cados. (SÁ; CORTEZ, 2012, 
p. 16).

Para que esse poder e a mediação 
dos professores em sala de aula se concre-
tizem e resultem, de fato, na construção e 
reconstrução de signifi cados, e quiçá em 
respostas às questões sobre o fracasso e o 
êxito escolar, sobre o direito à diferença e 
à igualdade, entre outras, é preciso “con-
siderar a educação intercultural como 
um princípio orientador, teórica e pra-
ticamente, dos sistemas educacionais na 
sua globalidade” (CANDAU, 2002, p. 51), 
incluindo, aí, a formação de professores.

Também para Pansini e Nenevé 
(2008, p. 31-32)

[...] é impossível pensar numa 
educação multicultural sem que 
nos questionemos sobre o pro-
fessor e sua formação. Para que 
se possa questionar o modo como 
a escola tem legitimado certos sa-
beres apagando de seu currículo 
ou afastando do seu cotidiano as 
práticas pertencentes à cultura 
dos grupos subalternos é neces-
sário investir, de maneira enfá-
tica, numa formação pedagógica 
multiculturalmente orientada que 
resista às tendências homogenei-
zadoras que permeiam as polí-
ticas educacionais atuais. Para 
tanto a formação precisa desen-
volver nos sujeitos a capacidade 
de questionar os conhecimentos 
e práticas legitimadas [...]. Além 
do mais, destaca-se a necessidade 

de uma formação que permita 
aos educadores e educadoras 
reverem o uso da linguagem no 
espaço escolar uma vez que, é 
por meio da linguagem, entendi-
da como prática humana social 
culturalmente organizada, que se 
torna possível, para professores e 
alunos, conhecerem o seu mundo 
mais próximo. 

Atuar na profi ssão docente repre-
senta exercer a profi ssão em um contexto 
complexo e diversifi cado, que não signifi -
ca apenas “transmissão do conhecimento 
ou transformação do conhecimento co-
mum”, mas requer uma nova formação 
inicial e continuada, pois a “profissão 
docente exerce outras funções: motivação, 
luta contra a exclusão social, participa-
ção, animação de grupos, relações com 
estruturas sociais, com a comunidade...” 
(IMBERNÓN, 2004, p. 14). Nesse senti-
do, o autor defende uma formação que 
valorize os múltiplos saberes, aliados ao 
ambiente educativo propício à manifes-
tação das diferenças e que contribui para 
a atuação mais coerente com a educação 
necessária atualmente.

Segundo Pansini e Nenevé (2008), 
a formação inicial de professores é um 
espaço fundamental para a valorização e 
problematização das diferenças no espaço 
escolar e, nesse sentido

[...] os currículos das universida-
des devem priorizar a refl exão 
por parte dos futuros educadores 
sobre sua identidade, sobre os sa-
beres locais específi cos e ainda so-
bre como a linguagem pode agir 
como um fator de silenciamento 
das culturas minoritárias e locais, 
buscando compreender as rela-
ções entre conhecimento escolar, 
cultura e linguagem. Articulando 
a discussão em torno do multicul-
turalismo crítico com a formação 
de professores, os autores argu-
mentam que uma formação mul-
ticulturalmente orientada deve 
ser o resultado da combinação das 
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dimensões pedagógica, política 
e cultural de modo que se possa 
criar condições e instrumentos 
que permitam aos futuros educa-
dores atuarem como profi ssionais 
refl exivos e comprometidos em 
romper com as práticas mono-
culturais presentes no cotidiano 
escolar. (PANSINI; NENEVÉ, 
2008, p. 31).

Essa formação deve, também, ofere-
cer ao professor subsídios que o auxiliem 
a construir estratégias de atuação que não 
gerem confl itos ou frustrações, de forma 
que possa permanecer motivado para 
realizar seu trabalho, com baixo nível de 
mal-estar no trabalho. 

Imbernón (2004) destaca a impor-
tância de uma formação que possibilite a 
transcendência no ensino, que se transfor-
me em possibilidades de criação de “espa-
ços de participação, refl exão e formação 
para que as pessoas aprendam e se adap-
tem para poder conviver com a mudança 
e a incerteza” (IMBERNÓN, 2004, p. 15).

Pode-se entender, assim, a formação 
de professores como uma peça chave ao 
se discutir os desafi os atuais do trabalho 
docente. E, embora esses desafi os não se 
relacionem apenas às questões intercultu-
rais, pois deve-se considerar, também, as 
questões das novas tecnologias etc., per-
cebe-se o quanto os professores precisam 
de novos conhecimentos para atuarem de 
maneira adequada e competente frente 
às novas exigências e confi gurações da 
sociedade contemporânea, incluindo-se, 
aí, a questão das diferenças. 

Esse conjunto de elementos im-
bricados na concretização da educação 
intercultural, ao serem planejados e exe-
cutados adequadamente, especialmente 
ao que diz respeito às formações inicial e 
continuada, podem auxiliar no enfrenta-
mento dos desafi os colocados aos profes-
sores. Coppete (2012, p. 162) reitera 

[...] a relevância de se considerar 
cada vez mais e com maior pro-
fundidade não somente a cultura 

erudita e seus elementos no cená-
rio da educação contemporânea, 
mas todas as culturas. E isso é de 
fundamental importância porque 
entre outros fatores reverbera nos 
signifi cados e sentidos da docên-
cia na atualidade, assim como nas 
demandas que são geradas no in-
terior das instituições educativas, 
especialmente nas escolas, e fun-
damentalmente no interior das 
salas de aula, caracterizando-se 
como intensos desafi os à própria 
docência. 

Muitos estudos, entre eles os de 
Moran (1994), Hernandez e Caldas (2001), 
Fried (2005), mostram que toda deman-
da exige uma mudança e um esforço de 
adaptação. E afi rmam, ainda, que toda 
mudança provoca resistência, na medi-
da em que o novo provoca insegurança, 
medo, exige desconstruções e recons-
truções de esquemas enrijecidos, exige 
que se refaçam conceitos e esquemas 
cognitivos, exige vencer a resistência ao 
novo e colocar em prática um vai-e-vem 
de pensamentos e ações, exige esforço e 
dispêndio de energia. Assim, os professo-
res devem estar motivados e preparados 
(intelectual/cognitiva e emocionalmente) 
para realizar esse esforço e despender 
a energia necessária para mudarem no 
sentido de concretizarem, de fato, uma 
educação intercultural.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

[...] temos o direito a ser iguais 
quando a nossa diferença nos 

inferioriza; e temos o direito a ser 
diferentes quando a nossa igualdade 
nos descaracteriza. Daí a necessida-
de de uma igualdade que reconheça 

as diferenças e de uma diferença que 
não produza, alimente ou reprodu-

za as desigualdades.
(SANTOS, 2003, p. 56).

Perceber a educação em seu sentido 
amplo, intercultural, é de fundamental 
importância para o sucesso do processo 
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de ensino e aprendizagem, da educação 
e da própria sociedade. Diante da gran-
de diversidade, faz-se necessário que 
pessoas e grupos de culturas diferentes 
relacionem-se para o desenvolvimento e 
evolução da sociedade. A educação é uma 
importante contribuição para seja possível 
uma mudança por uma sociedade que 
discuta as diferenças culturais, levando-se 
em conta o necessário reconhecimento da 
legitimidade das diferentes culturas. Para 
tanto, é imprescindível haver, no âmbito 
escolar, espaço para discussão e estudos 
de temas que envolvam questões intercul-
turais, uma vez que as diferenças, muitas 
vezes, geram tensões e confl itos. 

O grande desafi o da escola prevê 
um trabalho com a diversidade, ou seja, 
uma escola que se proponha a atuar de 
forma ativa com a heterogeneidade, que 
caminhe na perspectiva do diálogo, que 
considere relevante o ‘outro’, que valorize 
o diferente. 

É possível constatar um avanço, na 
escola atual, no que diz respeito a essa 
temática, uma vez que já se percebe a pre-
sença de discussões acerca de gênero, se-
xualidade, relações étnico-raciais, tensões 
entre igualdade e diferenças e Direitos 
Humanos. Mas, para que se construa 
essa escola que seja, de fato, realizadora/
promotora de uma educação intercultural, 
muitos desafi os deverão ser vencidos.

Para enfrentar esses desafi os, tanto 
a escola, instituição social e local de tra-
balho do professor, como o próprio pro-
fessor, ao realizar seu trabalho, deverão 
fortalecer os diálogos e as negociações 
no sentido de viabilizar a compreensão e 
o entendimento do processo de constru-
ção das diferenças dentro da diversidade 
cultural presentes em sociedades plurais, 
na tentativa de superar preconceitos cul-
turais, além da apropriação das reivindi-
cações e das lutas por reconhecimento da 
diferença e da cultura empreendida pelos 
movimentos sociais e, principalmente, 
(re)conhecer o ‘outro’ e respeitá-lo como 
sujeito nesse espaço intercultural.

Também deverão ser oferecidas for-
mações que preparem os professores para 
trabalhar com a diversidade, com a escola 
heterogênea, que estejam preparados 
(intelectual/cognitiva e emocionalmente) 
para realizar as mudanças necessárias e 
enfrentar os desafi os inerentes ao novo.

São grandes os desafi os para a es-
cola e para os professores mas também 
percebe-se um aumento nas investigações 
sobre essa temática que mostram maior 
interesse e sensibilidade sobre a questão 
intercultural no âmbito das escolas. Mas, 
para que esses estudos possam ser incor-
porados e traduzidos em práticas coti-
dianas nas escolas é preciso um trabalho 
conjunto de todos os atores do sistema 
educacional. 

Há, implicados nos processos da 
educação intercultural, tanto elementos 
estratégicos, estruturais, tecnológicos, 
políticos e de controle como elementos da 
dimensão humana e cultural. Não se pode 
desconsiderar nenhum desses elementos 
com o risco de tornar infrutíferos todos 
os esforços empreendidos na direção de 
se concretizar ações educacionais que, 
de fato, concretizem uma educação que 
considere e respeite todas as diferenças 
presentes no âmbito escolar. 
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